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INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO 
 
Fazem parte deste caderno de encargos e especificações de instalações de 

ar condicionado as seguintes pranchas: 
 

PRANCHA TÍTULO ESCALA 
PE-AC-B-01/02 LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 1:75 
PE-AC-B-02/02 DETALHES 1:20 

 
 
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 
  
 O projeto de climatização ativa para as instalações do FNDE-Proinfância 
justifica-se pela necessidade de atendimento às condições de conforto em locais 
específicos, as quais não alcançadas apenas por ventilação natural. 

 
Dentre as alternativas tecnológicas para a climatização, no presente projeto, 

considerando-se as limitações orçamentárias e as dificuldades logísticas de 
aquisição de certos componentes, optou-se pela utilização soluções simples e de 
baixo custo. Tais soluções foram aplicadas da seguinte forma: 

 
- Sala de informática, sala de reunião de professores e sala de 

diretoria: adoção de equipamentos simples de janela; 
- Demais locais: adoção de ventiladores de teto. 

 
Sala de informática 
 

Na sala de informática, a fim de atender a premissa econômica do projeto, 
sem negligenciar a necessidade de coerência com os cálculos de carga térmica do 
ambiente, foi adotada a solução de condicionamento do ar por meio de aparelho de 
janela, devidamente instalado e equipado com chave de exaustão. 

 
Para garantir a eficiência de toda e renovação de ar faz-se necessário o 

funcionamento do equipamento sempre com a chave de exaustão aberta, permitindo 
desta forma que o ar no local possa ser renovado com a exaustão do ar viciado. 

 
Por questões de segurança, a abertura de montagem do aparelho deverá 

dispor de uma gaiola de ferro chumbada às paredes, com dimensões que permitam 
a instalação adequada do aparelho (vide detalhes em prancha). 

 
Na sala de informática em especial, a fixação da grade de segurança terá três 

pares de apoios: os apoios direito e esquerdo superior que serão “orelhas” de chapa 
3 mm ou similar soldadas na gaiola e aparafusadas na esquadria chegando até a 
alvenaria; os apoios direito e esquerdo inferiores feitos através de encurvamento 
lateral da esquadria da grade e posterior chumbamento da mesma à parede; por fim, 
os apoios direito e esquerdo em “mãos francesas” que deverão contar com 
encurvamento da extremidade chumbada à parede (vide prancha de detalhes). 
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O aparelho deverá ser alocado em um caixilho de madeira devidamente 
confeccionado, em obediência às normas do fabricante e respeito à inclinação 
aproximada especificada (2 a 5 graus  - vide detalhes em prancha). 

 
Na sala de computadores em especial, como o aparelho será alocado em 

esquadria, o caixilho contará com quatro pontos de apoio: direito e esquerdo 
superiores, sendo estes barras metálicas do mesmo material da grade contando 
com “orelhas de chapa” 3 mm ou similar soldadas às extremidades para 
aparafusamento no caixilho e na esquadria (bucha e parafuso neste caso), 
chegando até a alvenaria; direito e esquerdo inferiores que serão parafusos 
(parafuso e bucha) atravessando a esquadria e chegando até a alvenaria. 

 
Os espaços (folgas) existentes entre o caixilho do aparelho e as esquadrias 

da janela onde o mesmo será instalado devem ser preenchidos com material 
isolante, de forma a permitir o mínimo possível de passagem de ar ou transferência 
de calor. 

 
No caso especial da sala de informática, onde o aparelho será instalado em 

uma esquadria de janela, a grade de segurança deverá ser confeccionada de forma 
que ofereça também suporte mecânico à parte posterior do aparelho para que não 
seja transmitido qualquer esforço da parte superior do caixilho ao isolamento ou à 
parte superior da esquadria. 

 
Recomenda-se que a parte do aparelho interior ao ambiente seja contornada 

por moldura de madeira ou material similar, a fim de auxiliar na vedação do 
ambiente. 

 
A condução do dreno de condensado deverá de forma simples ser composta 

em tubulação por mangueira de PVC flexível presa à conexão do aparelho por 
abraçadeira simples, afixada por abraçadeiras de copo às paredes, de forma a 
desaguar em gramado. 
 
Sala de reunião de professores e diretoria 
 

Todas as observações citadas acima para instalação do aparelho da sala de 
informática devem ser seguidas da mesma forma para a sala de reunião de 
professores e diretoria, excetuando-se o fato que nestes ambientes aqui citados, os 
aparelhos serão alocados em caixilho chumbado à parede, ao invés de serem 
alocados em esquadria de janela. 

 
Os aparelhos deverão ser alocados em um caixilho de madeira devidamente 

confeccionado, em obediência às normas do fabricante e respeito à inclinação 
aproximada (de dois a cinco graus vide detalhe em prancha) especificada. 

 
As gaiolas de segurança anti-furto serão confeccionadas de forma 

semelhante à sala de informática, com o diferencial de que os pontos de fixação 
superior e inferior deverão ser feitos da mesma forma: através do encurvamento da 
barra metálica e posterior chumbamento à parede (ver prancha de detalhes). As 
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dimensões da gaiola da sala de professores e da diretoria serão diferentes, uma vez 
que os aparelhos possuem dimensões diferentes. 

 
Os caixilhos deverão ser confeccionados com base nas medidas exatas dos 

gabinetes dos aparelhos, sendo posteriormente chumbados à parede por meio de 
massa, de forma a oferecer tanto função de apoio mecânico ao aparelho, como 
função de vedação ao ambiente. Nestes ambientes em especial, os aparelhos 
contam com vaga própria pré-dimensionada. 

 
A fixação dos caixilhos destes dois ambientes será feito por meio de “alças” 

de aço chapa 4 mm ou similar aparafusadas no caixilho (sendo duas na parte 
superior e duas na parte inferior, conforme especificado em prancha de detalhes  e 
planta baixa) chumbadas à parede. 

 
A drenagem de condensado na sala de reunião de professores deverá ser 

feita da mesma forma que na sala de informática. Na sala de diretoria, o dreno 
deverá possuir duas etapas de tubulação: a primeira, feita de PVC flexível saindo do 
aparelho, presa por abraçadeira simples e a segunda unida à primeira por meio de 
conector de PVC e adesivo epóxi ou similar, deverá seguir rente à parede, com três 
pontos de fixação e passará a ser subterrânea, seguindo horizontalmente até 
encontrar a calha de águas pluviais localizada no pátio principal. 

 
 FONTES DE CONSULTA 
 

Para elaboração deste projeto foi consultada a seguinte bibliografia: 
 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos 
Federais. SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do 
Patrimônio; 

- Normas da ABNT 
- NBR 6401 – Instalações de Condicionamento de Ar – Procedimento; 
- NBR 10067 – Princípios Gerais de Representação em Desenho 

Técnico; 
- Normas Internacionais 
- Normas ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air 

Conditioning Engineers): ASHRAE Standard 62/1989 – Ventilation for 
Acceptable Indoor Air Quality); 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e 
Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;  

- Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA; 
- Modelo CEPLAN–UnB para Padronização de Pranchas. 

 
DIRETRIZES 
 
 A execução das instalações de ar condicionado deverá obedecer às seguintes 
Instruções, Normas e Práticas Complementares: 
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- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos 
Federais. SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do 
Patrimônio; 

- Normas da ABNT 
- NBR 6401 – Instalações de Condicionamento de Ar – Procedimento; 
- NBR 10067 – Princípios Gerais de Representação em Desenho 

Técnico; 
- Normas Internacionais 
- Normas ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air 

Conditioning Engineers): ASHRAE Standard 62/1989 – Ventilation for 
Acceptable Indoor Air Quality); 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e 
Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;  

- Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA; 
Modelo CEPLAN–UnB para Padronização de Pranchas. 
 
NORMAS DE SERVIÇO 
 

Estas Normas de Serviço têm por objetivo a execução e fiscalização das 
obras. Com esse objetivo, as seguintes prescrições deverão ser observadas: 

 
- A execução das instalações de ar condicionado deverá ser feita por instalador 

legalmente habilitado e qualificado. As normas dos fabricantes de 
equipamentos ativos e materiais deverão ser seguidas quanto ao 
carregamento, transporte, descarregamento, armazenamento e manuseio. 
Todas as normas técnicas citadas no item acima deverão ser estritamente 
obedecidas. Todas as normas eventualmente citadas nas pranchas também 
deverão ser obedecidas. 

- A execução de toda a instalação de ar condicionado deverá, conforme o 
projeto fornecido, ser realizada com fornecimento e instalação de todo o 
material necessário e em observância aos pontos assinalados em planta. 
Durante a montagem devem ser previstos pelas Contratadas suportes 
provisórios de modo que a linha não sofra tensões exageradas e permitam 
que esforços apreciáveis sejam transmitidos aos equipamentos, mesmo que 
por pouco tempo. Somente será permitido soldar suportes ou equipamentos 
(mesmos os provisórios) quando permitidos pela fiscalização da Contratante.  

- Deverão ser fornecidas conexões flexíveis que vedem a passagem do ar em 
todos os pontos onde os ventiladores e unidades de tratamento do ar forem 
ligados aos dutos ou arcabouços de alvenaria e em outros locais 
possivelmente indicados nos desenhos.  

- A instalação da tubulação de dreno deverá ocorrer conforme o especificado 
nas pranchas. Todos os sistemas de tubulação deverão ser limpos 
internamente antes dos testes. A limpeza deverá ser realizada através de 
bombeamento contínuo de água na tubulação, até que esta fique 
completamente limpa.  

- Toda a tubulação deverá ser livre de escorias, salpicos de solda, rebarbas, ou 
materiais estranhos. Caso a limpeza da tubulação necessite ser realizada por 
meios de produtos químicos, soluções de detergentes, básicos, etc., a mesma 
deverá ser submetida à avaliação previa da Contratante. Após o termino, a 
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tubulação deverá ser completamente lavada com água para remover todos e 
quaisquer traços desses produtos químicos.  

- Especial cuidado deverá ser observado caso nas linhas estejam instalados 
componentes. Durante a limpeza, deve ser tomado o cuidado para que as 
pressões sejam sempre menores que a pressão de operação. O serviço 
deverá ser feito até que seja constatada a limpeza total do sistema. A limpeza 
terá que ser feita na presença da Contratante e a metodologia adotada, 
previamente apresentada, deverá ser por ela aprovada. A Contratada 
fornecerá todo o equipamento e pessoal necessário para a limpeza. 

- Todos os equipamentos, após a montagem definitiva na obra, serão 
submetidos a ensaios de funcionamento, em vazio, com carga nominal e com 
sobrecarga. Deverão ser aplicadas as normas correspondentes (ver item 
acima), bem como verificadas todas as características de funcionamento 
exigidas nas especificações técnicas e nos desenhos de catálogos de 
equipamentos ou de seus componentes. Deverá ser verificado se todos os 
componentes (mecânicos ou elétricos) dos equipamentos trabalham nas 
condições normais de operação, definidas naqueles documentos ou em 
normas técnicas aplicáveis.  

- Os aparelhos de janela deverão devidamente ser afixados nos caixilhos de 
madeira e os espaços entre os caixilhos e as estruturas físicas do prédio, 
quando existentes, devem ser preenchidos corretamente com material 
isolante. 
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